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Ninguém falara da morte em lingua portuguésa com tanta ternura
antes de Cecilia M;eireles, e muito poucos poderáo fazé-lo com igual inten-
sidade depois. Ninguém dera ao diálogo do Efémero e do Eterno um
aspecto táo úbiquo, sem pretender jamais á pregajáo filosófica ou reli-
giosa, mas apenas, como ela própria o definiu, "por uma contemplaýo
poética afetuosa e participante" (entrevista a Manchete, 3-10-53).
Poetisa profundamente consciente da tradijáo lírica ibérica (tantos,
em 1938, quando a Academia Brasileira de Letras deu-lhe o premio de
poesia, criticaram-na por mais ibérica que brasileira!), ela soube contribuir
orginalmente para esta tradicýo com uma atitude de conhecimento e amizade
com a morte, náo estoica mas sábia, náo masoquista mas integrante, que
a tornou a primeira alta voz universalizante da poesia brasileira moderna.
Cecilia Meireles nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 7 de novembro
de 1901. Seus ancestrais vieram dos Aýores. Já órfá de pai ao nascer, a mae
morreu-lhe aos trés anos; criou-a a avó materna.
Em 1917, j á é professóra primária, mas é á literatura que vai dar a
melhor parte de seu interesse pois, dai há dois anos, publica seu primeiro
livro de versos, Espectros. A caracterstica fundamental desta obra -rara
e jamais reeditada- é seu espiritualismo. A poetisa carioca liga os últimos
elementos de um simbolismo nao de todo morto aos val6res que um grupo
de Intelectuais (de base principalmente católica) tentava erguer, mais ou
menos em contraposiýio ao nacionalismo da Semana de Arte M;oderna,
defendendo a universalidade como única forma válida de expressáo. Pos-
teriormente, Cecilia vai se identificar ainda mais com stes principios, ao
tomar parte na responsabilidade editorial de revistas como Arvare Noia
Terra de Sol e Festa (1922-1927), frutos do neo'simbolism pré-moder-
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nista, mas já incorporando qualidades formais das novas tendéncias de
vanguarda.
A grande poetisa, entretanto, a Cecilia Meireles que conhecemos
hoje, nasce quando a editorial Império, de Lisboa, publica Viagem, em
I939. Daí até Solombra (z964) há um monólogo constante em que a
morte, o homem e a possibilidade da existéncia de Deus representam a
maior parte. Muito significativamente, ao organizar a ediio de sua Obra
Poética (Aguilar, 1958), o primeiro livro incluido foi Viagemn, esta "flor
do espirito, desinteressada e efémera", como se auto-definiu na primeira
página. Vaga Mgdsica (1942), Mar Absoluto (1945), Retrato Natural
(1949), 12 Noturnos da Holanda e O Aeronauta (1952), Canjoes (1956),
Metal Rosicler (1960) sáo alguns dos momentos déste diálogo que fica-
ram marcados mais fundamente na literatura brasileira. Romanceiro da
Inconfidéncia (1953), pelo que éle tem de madureza e sensibilidade, é o
ponto mais alto de todos: umna demorada meditagáo sábre o Brasil, um
retrato gótico do país, em que os elementos poéticos com que convivia
surgem como definidores da entidade nacional:
O silenciosas vertentes
por onde se precipitam
inexplicáveis torrentes,
por eterna escuridáo!
No Brasil, nem só como poetisa a conheciam: educadora, jornalista,
folclorista, ela foi uma das figuras mais atuantes de nossa cultura. Respon-
sável pela primeira biblioteca especializada infantil, criadora da cadeira
de Literatura Luso-Brasileira e, em seguida, de Técnica e Critica Literária
na Universidade do Distrito Federal, ela féz mais que qualquer outto
escritor contemporáneo pelo conhecimento mútuo das duas mais impor-
tantes literaturas em lingua portuguésa. Seu Poetas Novos de Portugal
(1944) é ainda hoje a fonte básica onde vai beber quem se interessa no
Brasil pelo que se pasa no Portugal contemporáneo. Pode-se mesmo afir-
mar que a ela deve muito a popularidade aquém mar de um Fernando
Pessoa e de um Camilo Pessanha.
Conferencista e professóra, Cecilia levou a cultura brasileira além
das fronteiras nacionais: Portugal, Estados Unidos (profess4ra da Univer-
sidade do Texas), Uruguai, Argentina, India, Pórto Rico, Israel, Europa
Ocidental, em todos éstes locais ela deixou alguma marca de sua atividade.
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Ao falecer, em novembro de i 964, Cecilia Meireles havia construido
uma obra literária que a iguala aos primeiros criadores da lingua portu.
guésa. Sua heran§a ("éste mar solitário, que de um lado era amor e, do
outro. esquecimento") está presente em táda a poesia brasileira contem-
poránea, mesmo naqueles mais impenetráveis á sua musicalidade atonal e
as suas preocupajoes espirituais. Na sua intuiýio de poeta ela o sabia, ainda
que o freio da modéstia náo permitisse sua afirmacio total:
Minha canýáo náo foi bela:
minha canýáo foi só triste.
Mas eu sei que náo existe
mais canýio igual iquela.
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